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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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A FALTA DE INFORMAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
FISIOTERAPIA CAUSADA PELA DEFICIÊNCIA NA 

INTERAÇÃO DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL EM 
UMA UBS EM BELÉM / PA

CAPÍTULO 2

Luciana Morais Ribeiro
Centro Universitário do Estado do Pará, 

Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde. 
Curso de Fisioterapia 

Belém – PA

Bianca Teixeira de Sousa
Centro Universitário do Estado do Pará, 

Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde. 
Curso de Fisioterapia

Belém – PA 

Sandrys Karoline Martins Garcia
Centro Universitário do Estado do Pará, 

Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde. 
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Belém – PA

Luana Valéria dos Santos Blois
Centro Universitário do Estado do Pará, 

Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde. 
Curso de Fisioterapia.

Belém – PA 

RESUMO: Através da observação da realidade 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em 
Belém - PA, foi possível a identificação dos 
seguintes problemas principais: A falta de 
informação sobre o serviço de fisioterapia na 
unidade e ações voltadas, em sua maioria, para 
idosos, em detrimento de gestantes, crianças 
e adultos jovens, dificultando a realização de 
atividades avaliativas para esta população. 

Assim sendo, o intuito deste estudo consiste 
na pesquisa bibliográfica e debate entre os 
acadêmicos e a docente do curso de fisioterapia 
em uma Unidade Básica de Saúde em Belém 
do Pará responsável pela disciplina interação 
comunitária III, enfatizando a importância da 
atuação da equipe multiprofissional na mesma. 
Entretanto, durante a pesquisa para a aplicação 
da teorização, não foi possível encontrar 
dados que pudessem afirmar uma mudança 
mensurável na dinâmica interpessoal da equipe 
multiprofissional. A relação interpessoal entre os 
membros da equipe multidisciplinar, bem como 
a relação dos mesmos com os usuários deve ser 
repensada, no intuito de promover a integração 
e a troca de informações entre as diversas 
áreas da saúde de forma mais ampla, o que 
resulta em um melhor fluxo de conhecimento à 
comunidade acerca dos serviços ofertados nas 
Unidades Básicas de Saúde, com destaque 
àqueles de menor conhecimento perante a 
maioria, tais como os de fisioterapia.
PALAVRA CHAVES: Unidade Básica de Saúde. 
Equipe multiprofissional. Política Nacional de 
Atenção Básica.

ABSTRACT: Through observation of reality in 
a Basic Health Unit (BHU) in Belém - PA, it was 
possible to identify the following main problems: 
The lack of information about the physiotherapy 
service in the unit and actions focused mostly 
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on the elderly population than pregnant women, children and young adults, making it 
difficult to carry out evaluative activities for this population. Therfore, the purpose of 
this study consists on bibliographical research and debate among the academics and 
the teacher of the physical therapy course in a Basic Health Unit in Belém do Pará 
responsible for the community interaction III discipline, emphasizing the importance of 
the multiprofessional team acting in it. However, during the research for the application 
of theorization, it was not possible to find data that could affirm a measurable change in 
the interpersonal dynamics of the multiprofessional team. The interpersonal relationship 
between the members of the multidisciplinary team, as well as their relationship with 
the users should be rethought in order to promote the integration and the exchange of 
information between the different health areas in a broader way, which results in a better 
knowledge flow to the community about the services offered in the Basic Health Units, 
with emphasis on those with less knowledge of the majority, such as physiotherapy.
KEYWORDS: Basic Health Unit. Multiprofessional team. National Primary Care Policy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Formiga e Ribeiro (2012), abordam que o desenvolvimento de políticas de saúde 
inseridas e valorizadas no trabalho do fisioterapeuta dentro da equipe multiprofissional 
são necessárias afim de promover a integração desse profissional na comunidade, 
objetivando a capacitação e atuação na saúde nos níveis de promoção, prevenção, 
preservação e recuperação da saúde do ser humano. Sua atuação na interação com 
a equipe multiprofissional é de maneira interdisciplinar.

O papel do fisioterapeuta na unidade básica de saúde se dá através da participação 
das equipes multiprofissionais que se destinam ao planejamento, implementação, 
controle e execução de programas e projetos de ações na mesma. Além de promover 
e participar de pesquisas e estudos voltados para a inserção de protocolos em sua 
área de atuação, participando também do planejamento e execução de triagem e 
reciclagem de recursos humanos em saúde e participar de órgãos do colegiado de 
controle em saúde (CASTRO CIPRIANO e MARTINHO, 2006). Entretanto, através 
da observação e vivência da realidade em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em 
Belém, foi possível a identificação dos seguintes problemas: 

•	 A falta de informação sobre o serviço de fisioterapia na unidade, Ações 
voltadas, em sua maioria, para a população de idosos em detrimento de 
gestantes, crianças e adultos jovens dificultando assim, a realização de ati-
vidades avaliativas para esta população;

•	  Limitação quanto à limpeza dos materiais do consultório de fisioterapia por 
parte dos serviços gerais da unidade; 

•	 Ausência de integração da equipe multiprofissional da UBS, uma vez que 
não houve orientação dos profissionais aos usuários na busca dos atendi-
mentos de fisioterapia, principalmente na atenção primária. 

Assim sendo, definiu-se como problema principal: a falta de informação dos 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 8 Capítulo 2 9

serviços de fisioterapia causada pela deficiência da interação da equipe multiprofissional 
da UBS. 

Zanchett e Dallacosta (2015), afirma que a atenção básica é formada por uma 
equipe multiprofissional que deve atuar sob uma perspectiva interdisciplinar, ou seja, 
no âmbito do coletivo. E para que seja efetivo se faz necessário a participação, análise 
e integração de conhecimentos específicos em suas diversas áreas com o objetivo 
comum em promover e manter a saúde respeitando os princípios do Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) (2012), preconiza a necessidade 
de a atenção básica em saúde ser orientada pelos princípios da universalidade, 
acessibilidade, do vínculo, da continuidade do cuidado, da integralidade da atenção, 
da responsabilização, da humanização, da equidade e da participação social. 

Dada a problemática em questão, o objetivo do estudo baseia-se então na 
identificação do funcionamento do trabalho multiprofissional em uma UBS, afim de 
compreender a razão pela qual ocorre a falta de interação da equipe e desta forma, 
propor soluções para esta questão. 

2 | 	METODOLOGIA

A metodologia do estudo consiste na pesquisa bibliográfica nas bases de dados: 
LILACS, MEDLINE e SciELO e debate entre os acadêmicos e a docente do curso de 
fisioterapia em uma Unidade Básica de Saúde em Belém do Pará responsável pela 
disciplina interação comunitária III, enfatizando a importância da atuação da equipe 
multiprofissional na mesma. Seguiu-se então a discussão sobre a situação-problema 
encontrada pelos acadêmicos, baseada na observância das adversidades mais 
relevantes. Em seguida, procedeu-se à etapa de teorização, onde os acadêmicos, 
após a pesquisa bibliográfica e leitura prévia dos achados, em reunião com a docente 
dialogaram sobre a temática.  Assim, após o debate, houve a elaboração da hipótese 
de solução, ou seja, uma nova argumentação sobre o problema encontrado com o 
intuito de entender como a situação-problema poderia ser contornada e qual seria 
a melhor estratégia. Já para a aplicação da realidade,  os acadêmicos deveriam 
encontrar soluções que visassem a mudança efetiva dos achados, com a idealização 
da elaboração de um vídeo demonstrando a realidade encontrada naquela unidade, 
bem como a confecção de panfletos abordando as dificuldades elencadas pelos 
acadêmicos a serem entregues para a equipe multidisciplinar, afim de conscientizá-la 
sobre a falta de informação ocasionada pela pouca interação entre os seus membros 
participantes. Por último, os acadêmicos confeccionaram um roteiro com passo a 
passo do que foi realizado citado na metodologia.  
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3 | 	RESULTADO

Durante a pesquisa nas bases de dados supracitadas para a aplicação da 
teorização não foi possível encontrar dados que pudessem afirmar uma mudança 
mensurável na dinâmica interpessoal da equipe multiprofissional. Entretanto, Araújo 
e Rocha (2007), relatam que o trabalho em equipe tem por objetivo a obtenção de 
impactos sobre os diferentes fatores que interferem no processo saúde-doença. E 
que a ação interdisciplinar pressupõe a possibilidade da prática de um profissional 
de se reconstruir na prática do outro, porém a estruturação do trabalho em equipe 
por si só, não garante uma ruptura com a dinâmica médico-centrada; para tanto há a 
necessidade de dispositivos que alterem essa dinâmica do trabalho em saúde. 

Figueiredo (2011), elucida que o trabalho da equipe multiprofissional é um dos 
pilares para que ocorram mudanças significativas no modelo atual e hegemônico 
em saúde, com constantes e intensas interações dos trabalhadores de diferentes 
categorias e diversidades de conhecimentos afim de que o cuidado com o usuário 
seja imperativo ético-politicamente na organização técnico-cientifico. Para isso, os 
acadêmicos e a docente da disciplina realizaram encontros nos dias de segunda e 
quartas feiras na unidade para estudarem a realidade da mesma. 

 No momento da aplicação à realidade, houveram limitações para os acadêmicos, 
haja vista, a indisponibilidade de horário por parte do gestor da UBS, responsável pela 
equipe multidisciplinar, e da comunicação não oficializada sobre a proposta de uma 
roda de conversa para a equipe. Francischini, Moura e Chinellato (2008), mostram 
que a comunicação é a principal ferramenta para transformar os conflitos enfrentados 
pela equipe em crescimento, visando o aprendizado com o outro, afim de mostra que 
um grupo é um campo de força, onde cada um irá atuar sobre o outro e onde cada um 
deverá ser a miniatura do outro. 

Desta forma, a aplicação (onde o grupo de acadêmicos iria expor a situação 
problema encontrada e em seguida explicaria as complicações e consequências que 
essa situação causaria para a UBS) teve de ser adiada. Houve então, a necessidade 
de reagendamento de uma nova data com o gestor da unidade, afim de que a proposta 
pudesse ocorrer antes do findo da permanência da subturma naquela UBS. Tão 
logo uma nova data para a roda de conversa foi marcada, infelizmente teve de ser 
desmarcada novamente pelo gestor por motivos pessoais. A solução encontrada para 
esse contratempo no momento da aplicabilidade da situação-problema foi então, a de 
disponibilizar o vídeo e os panfletos para o responsável pela equipe, com o propósito 
de que o mesmo se reunisse com a equipe, afim de expor a realidade e como esta 
poderia afetar o trabalho da fisioterapia naquela UBS. Os acadêmicos precisaram 
elaborar uma análise criteriosa e  investigativa acerca dos motivos condicionantes 
da falta de interação entre os membros da equipe, bem como um trabalho maior de 
conscientização da mesma para esta questão. 

Costa (2009), assegura que uma desorganização na equipe multiprofissional 
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pode levar a falta de informação dos serviços que são ofertados pela unidade, o que 
acaba afetando os usuários que buscam esses serviços. Para isso, a proposta de 
trabalho em uma equipe busca a troca de experiencias e conhecimentos entre os 
que integram a mesma, permitindo a associação de informações entre eles onde 
sucessivamente serão repassadas para a comunidade.

4 | 	CONCLUSÃO

A relação interpessoal entre os membros da equipe multidisciplinar, bem como 
a relação dos mesmos com os usuários deve ser repensada, no intuito de promover 
a integração e a troca de informações entre as diversas áreas da saúde de forma 
mais ampla, o que resulta em um melhor fluxo de conhecimento à comunidade acerca 
dos serviços ofertados nas Unidades Básicas de Saúde, com destaque àqueles de 
menor conhecimento perante a maioria, tais como os de fisioterapia. Contudo, mesmo 
com os infortúnios encontrados no decorrer da aplicação à realidade, acredita-se que 
haverá uma mudança diante desses fatos, pois foi repassado para os ACS o vídeo e os 
panfletos afim que os mesmos encontrem uma maneira de se encontrar um momento 
para uma discussão sobre o ocorrido, mudando a perspectiva positiva tanto para os 
acadêmicos, quanto para os ACS, além de tentar melhorar a relação interpessoal entre 
a equipe.

É possível imaginar o desafio presente no trabalho em equipe, porém, a 
importância que a mesma exerce na comunidade é fundamental, haja vista que o papel 
de cada membro em relação ao seu papel está aberto a novas práticas permitindo 
a individualidade no exercício de casa integrante, que deverá ocorrer de maneira 
alinhada, igualitária, criativa e saudável, de modo a evitar o desgaste e a rotulação da 
relação entre os profissionais envolvidos.  No entanto, para que essa conscientização 
ocorra a mesma deve ser trabalhada através de treinamento, educação e preparação 
para todos os indivíduos que a compõem.
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